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CPI avança em
terreno minado

Comissãoparlamentar abre frente contraForçasArmadasao investigar oenvolvimentodemilitaresnasnegociações suspeitasde
vacinas. Senadoresdevemreconvocaro coronel Elcio Franco, secretário-executivodeEduardoPazuello eatualmentenaCasaCivil

» BRUNA LIMA
» SARAH TEÓFILO

N
a semana tensa quemar-
couBrasília, oembateen-
tre os integrantes da CPI
da Covid e o governo fe-

deral subiu um degrau. Desde a
instalação da comissão parla-
mentar de inquérito, em abril, os
senadores acumulam confrontos
com integrantes doMinistério da
Saúde e, com frequência quase
diária, com a Presidência da Re-
pública. Mas um novo front es-
tourou na última quarta-feira,
quandoopresidentedaCPI, sena-
dorOmarAziz (PSD-AM), comen-
tou sobre o envolvimento demili-
tares nas denúncias de corrupção
noprocessodecompradevacinas
contra a covid-19. Foi o suficiente
para a caserna reagir, de forma
dura, por meio de uma nota de
protesto e advertência assinada
peloministro daDefesa e coman-
dantes das Forças Armadas. O
choque entre a CPI e osmilitares,
comreflexosnoPlanaltoenoCon-
gresso,obrigouopresidentedoSe-
nadoaagirparaconterosânimos.
A crise entre a CPI e a caserna

teve origem nas declarações de
Omar Aziz. Durante o depoimen-
to de Roberto Dias, ex-diretor de
logística doMinistério da Saúde,
o presidente da CPI disse que “os
bons” militares devem estar en-
vergonhados dos “membros do
lado podre das Forças Armadas”
que “estão envolvidos com falca-
trua dentro do governo”. Apesar
do tomfortedasdeclarações,Aziz
tomou a precaução de não gene-
ralizar, ressaltando, por exemplo,
o trabalho das Forças Armadas
emseuestadonatal.Maso cuida-
do foi insuficiente. Em resposta,
aosataques,oMinistériodaDefe-
sa e os comandantes do Exército,
daMarinhaedaAeronáuticaemi-
tiramuma dura nota, na qual ad-
vertiramque“não aceitarão qual-
quer ataque leviano”. “Nãome in-
timidem”, respondeu Aziz ao avi-
sodos fardados.
O ponto nevrálgico do embate

entreaCPIeosmilitareséadispo-
sição dos senadores de investigar
a participação de integrantes
naquelas instituições, da ativa ou
da reserva, nas supostas irregular-
idades na aquisição de vacinas
pelo governo Bolsonaro. Senado-
res avaliamque os comandosmi-
litares buscam, coma reação con-
siderada desproporcional, preser-
var a credibilidade das Forças, no
momento em que as investiga-
ções indicamgraves suspeitas so-
bre a conduta do general Eduardo
Pazuello no comandodoMinisté-
rio da Saúde, do coronel Elcio
Franco, ex-secretário executivo, e
de outros integrantes compaten-
te envolvidos nas negociações so-
bre as vacinas contra a covid. Nos
bastidores, os senadores recebe-
ram como uma ameaça a toda a
comissão, que emmeio às apura-

Namira da CPI
Quemsãoosoficiaiscitadosnosdepoimentosenas investigaçõesdaComissãoque investigaaatuaçãodogovernonoenfrentamentodapandemia.

As suspeitas de irregularidades da
comissão giram em torno de vacinas
que tiveram intermediários: a Covaxin,
da Bharat Biotech, representada no
Brasil pela Precisa Medicamentos (alvo
da CPI); a AstraZeneca negociada pela
Davati Medical Supply; e a chinesa
Convidecia, produzida pelo laboratório
CanSino, que era representada pela
empresa Belcher Farmacêutica. As
duas primeiras são o principal foco da
comissão no momento.

IntermediáriosTom de militares surpreende até governistas
A nota dosmilitares critica di-

retamente o senador Omar Aziz,
afirmando se tratar de uma acu-
sação “grave, infundada e, sobre-
tudo, irresponsável”. No dia em
que fez a declaração que causou
alvoroço, Aziz se retratou em se-
guida, depois de ser alertado por
colegas. Ainda na sessão, disse
que não estava generalizando, e

elogiou osmilitares.Diante disso,
a nota dos militares foi vista até
pelos governistas como um“ex-
cesso” e evitável.
O tom duro damissiva não é

consensonaalamilitar.Divulgada
a reaçãoemnomedasTrêsForças,
senadores receberam ligações de
integrantes da ativa que tentaram
apaziguar os ânimos e evitar um

desgaste institucional. O próprio
presidentedoSenado,RodrigoPa-
checo(DEM-MG),afirmoutercon-
versado comBragaNetto nama-
nhãseguinteeencerradooconflito
“frutodeummal-entendido”.
ParaosenadorHumbertoCosta

(PT-PE), “Bolsonaro temprocura-
do instrumentalizar as instituições
de Estado”. “O tempo inteiro fala

como se as Forças Armadas esti-
vessemaserviçodele.Ele temleva-
doaumapolitização inadequada”,
disse, ressaltandonãohaver crise
entreoSenadoeasForças.
RelatordaCPI,osenadorRenan

Calheiros (MDB-AL) esclareceu
que a CPI nãomira a instituição
militar.Masnãodeixouderessaltar
que seusmembrospodemser res-

ponsabilizados, caso estejamen-
volvidos emesquemasde corrup-
ção.“Vamos, sim, investigar o que
aconteceunosporões doMinisté-
riodaSaúde. E, namedidaemque
esses fatos forem sendo conheci-
dos e essas provas apresentadas,
nós vamos cobrar a punição dos
seus responsáveis, sejameles civis,
sejamelesmilitares”, afirmou.

General BragaNetto
Atual ministro da Defesa, é um dos signatários da nota dirigida ao presidente da
CPI, Omar Aziz. Braga Netto. Está na mira da CPI porque, como ministro da Casa
Civil de fevereiro de 2020 a março de 2021, coordenou o Comitê de Crise para
Supervisão e Monitoramento dos Impactos da Covid-19.

General EduardoPazuello
Ex-ministro da Saúde. Até aqui, não foi citado em suspeita
de corrupção na compra de vacina. É amplamente citado,
entretanto, em outras falhas no enfrentamento à pandemia:
demora na compra de imunizantes, incentivo ao uso de
medicamentos ineficazes contra a covid-19, inação na crise
de oxigênio em Manaus.

Coronel Elcio Franco
Secretário-executivo do Ministério da Saúde na gestão de
Eduardo Pazuello. Atualmente é assessor especial da Casa
Civil, chefiada pelo general Luiz Eduardo Ramos. Segundo
depoimentos colhidos pela CPI, as negociações de vacina
contra covid-19 ficavam concentradas na secretaria-
executiva, e que Elcio Franco conduziu as negociações da
Covaxin. O coronel já foi citado emmais de um depoimento,
e tem sido um dos focos nas perguntas dos senadores. Os
parlamentares pretendem ouvi-lo novamente.

CoronelMarcelo Pires
Ex-diretor de Programa do Ministério da Saúde. O
servidor da pasta Luis Ricardo Miranda, ouvido pela CPI
junto com o irmão, o deputado Luis Miranda (DEM-DF),
relatou “pressões atípicas” para agilizar a importação da
vacina indiana Covaxin. Luis Ricardo mencionou
nominalmente Pires como uma das pessoas que ele diz
tê-lo pressionado.

Tenente-coronel Alex LialMarinho
Ex-coordenador-geral de Aquisições de Insumos Estratégicos para Saúde. Luis
Ricardo Mianda afirmou à CPI que também foi pressionado por Alex Lial para
agilizar a importação da Covaxin.

Tenente-coronelMarcelo Blanco
Ex-assessor do Departamento de Logística. Teria
apresentado o cabo da PM Luiz Paulo Dominghetti ao
ex-diretor do Departamento de Logística Roberto Dias.
Segundo Dominghetti, Blanco estava presente no jantar
em um shopping de Brasília em que Dias pediu propina
de US$ 1 por dose na compra de 400 milhões de
unidades da AstraZeneca. Três dias antes do jantar,
Blanco abriu uma empresa de representação comercial
de medicamentos.

ções de possíveis irregularidades
nas negociações de vacina contra
a covid-19, temse aproximado ca-
davezmaisdenomesdemilitares.

Gruposemdisputa
Na avaliação de integrantes

da CPI, a mensagem revela o re-
ceio de que as apurações che-
guem amais militares, inclusive
de alta patente. Estão na mira
fardados que já atuaram noMi-
nistério da Saúde, chefiado du-
rante amaior parte da pandemia
por Pazuello, e na Casa Civil, co-
mo o próprio signatário da nota,

o ministro da Defesa, general
Braga Netto, que foi ministro pa-
laciano entre fevereiro do ano
passado emarço deste ano.
Há senador na CPI afirmando

quea comissão já temmotivopa-
ra convocar ele. Afinal, boa parte
do que está sendo apurado pela
comissão ocorreu durante o pe-
ríodo emqueBragaNetto erami-
nistro da Casa Civil e coordena-
dor do Comitê de Crise para Su-
pervisão e Monitoramento dos
Impactos da Covid-19—um“ga-
binete de crise” criado pelo go-
verno para articular e monitorar
as ações interministeriais de en-

frentamento à pandemia. Entre-
tanto, amaioria dos parlamenta-
res da comissão prefere deixar a
convocação de Braga Nettomais
para frente, se for o caso, para evi-
tar mais desgastes. Um dos fato-
res são os rumores, na comissão,
de que o ex-diretor do Departa-
mento de Logística doMinistério
da Saúde Roberto Dias, que de-
pôs àCPI naúltimaquarta-feira e
foi preso por ordemdo presiden-
teOmarAziz, teria umdossiê que
comprometeria pessoas da Casa
Civil, inclusive BragaNetto.
Naavaliaçãodos senadores, as

suspeitas de corrupção noMinis-

tério da Saúde envolvemnúcleos
demilitares e do Centrão, especi-
ficamente o PP (do líder do go-
verno na Câmara, deputado Ri-
cardo Barros) e o DEM. A cada
depoimento, os parlamentares
estão convencidos de que é pre-
ciso investigar a ação desse dois
grupos.Onomedoex-secretário-
executivo Elcio Franco tem apa-
recido de forma reiterada na co-
missão. As suspeitas sobre o co-
ronel da reserva surpreenderam
os senadores, que julgavamqueo
suposto esquema em negocia-
ções de vacina estava nos esca-
lõesmais baixos da Saúde.

Nodepoimento àCPI, Roberto
Dias disse, por exemplo, que toda
negociaçãodevacinacontra a co-
vid-19 ficava concentrada na se-
cretaria-executiva, apesar de to-
das as outras compras serem de
responsabilidade do departa-
mento que era dirigido por ele.
Emdeterminadomomentoda in-
quirição, o senador Aziz pergun-
tou ao ex-diretor se alguma vez o
ex-ministro Pazuello deu uma or-
demao coronel Elcio Franco e ela
não foi cumprida. Diante da res-
posta de Dias que ele não tinha
nenhumamemória sobre ordem
descumprida, Aziz soltou:
“O senhor sabe que o senhor

fez um dossiê para se proteger.
Eu estouafirmando, eunãoestou
achando.Nós sabemos onde está
essedossiê e comquemestá.Não
vou citar nomes para que a gente
não possa atrapalhar as investi-
gações. O senhor recebeu várias
ordens da Casa Civil por e-mail,
lhe pedindo para atender... Era
‘gente nossa’, ‘essa pessoa é nos-
sa’.Não foi agora, não. Isso foi du-
rante o tempo todo emque vossa
excelência estavanesse cargo. Es-
tou tentando ajudá-lo porque, do
nada, criaram uma situação pra
você”. Opresidente daCPI fala da
Casa Civil no período em que ela
foi chefiada pelo general Braga
Netto, que atuou no ministério
de fevereiro do ano passado a
março deste ano, quando foi no-
meadoministro daDefesa.
A posição de Roberto Dias

também interessa aos senadores
porquemostra o conflito que es-
tabeleceu entre militares e pro-
postos do Centrão noMinistério
da Saúde. Os parlamentares que-
rem saber, por exemplo, o que le-
vou o ex-ministro Pazuello a ten-
tar demitir, sem sucesso, Roberto
Dias emoutubrodoanopassado.
Os senadores acreditam que esse
pedidodedemissãopartiudo co-
ronelElcioFranco.Ademissãode
Roberto Dias, indicado aominis-
tério pelos caciques do DEM, foi
revertida.Mas dois subordinados
do ex-diretor foram exonerados.
À CPI, Dias alegou que as demis-
sões foraminjustas,masnãosou-
be dizer omotivo.
Os senadores estão cada vez

mais convencidos de que a inves-
tigação sobre propinas na com-
pra de vacinas passa pela com-
pleta varredura das ações prota-
gonizadas por indicados políti-
cos,militares eaté reverendo.“Es-
pero, sinceramente, que não fi-
quemosapenas comdoisnúcleos
criados nesse ‘propinoduto’ para
levar vantagem, porque já temos
um doMinistério da Saúde, um
que parece que agora é o núcleo
militar, só falta agora a religião
entrar nesse processo. Queira
Deus que nós não tenhamos aqui
que dar esse desgosto para a po-
pulação brasileira”, disse a sena-
dora SimoneTebet (MDB-MS).

OmarAziz (D) dávozdeprisãoaRobertoDias: integrantes daCPI pretendemaprofundar relação entremilitares e indicadosdoCentrãonoministério
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